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SEGUNDO anno d'existencia, galhardamente, ven-
ce hoje «A IMPRENSA».

Facto, aos olhos dos menos perspicazes, d'
importância somenos, è para nós altamente sig-
nificativo.

Porque revela uma enorme somma d'ener-
gia despendida, de par com não menor dose d'
estoicismo, por manter, n'um ambiente, por vezes
hostil, quase sempre indifferente, um hebdomada-

)rio, 

de feição essencialmente politica.
Porque demonstra, claramente, um grande esforço, gasto

com o fim de conserval-o em um nivel superior, a cavalheiro
cias discussões mesquinhas, da dicacidade malsã, das revides
violentas.

Porque traduz, ainda um prodígio de perseverança, sus-
tentando-o, sem . soluções, aqui, onde sozinho, se vê o jornalista,
obrigado a fazer do artigo de fundo, ás notas sociaes, corri-
gindo cem vezes os gatosvdos íypographos incipientes, catan-
do assumptos, que,, scenas quadras agitadas, de aconteci-

| mentòs tristes e lamentáveis, não raream, como a caça es-
. ? quiva, nas loííítóas umbrosas. ^

Porque, fazer jornal* seja elle do molde que fôr, mor-
mente de feição politica, nesta terra, em que o partidarismo
iodos os espíritos empolga, todas as attenções absorve, e, o
que é peior, aguça e estimula a intriga; com esta, o ódio;
com este, a vingança; fazer um jornal, dizíamos, que se pro-
ponha a defender os interesses de um partido, numa terra,
como esta, em que tudo se inverte, se ,augmenta e tudo se
torce, ou é tarefa de abnegados ou de verdadeiros temerários.

Pois bem: temerários ou abnegados, temos conduzido
por deante, «A IMPRENSA», em trajectoria rectilinea, num
plaino elevado, compenetrados, profundamente, dos grandes
e delicados interesses da mais solida, da mais digna, da única
agremiação politica de ideàes definidos e nobres, do Ceará,
o Partido Democrata, jamais desfitando também as vistas das
múltiplas necessidades de Sobral, do Estado, da nossa pátria
estremecida.

E vencemos esta nova etapa, esta Marathona de sacri-
ficios, felizes do dever, que a consciência nos diz termos
cumpridos; sentindo este prazer indefinivel, de havermos con-
corrido, com o nosso esforço, ingente, e obscuro labor, para
o bem estar da nossa terra e do nosso povo.

f-,.*) —r_S

Defluirá amanhã, o anniver-
sario natalicio do nosso pre-
claro amigo e chefe Deputado
Francisco de Paula Rodrigues.

Político de princípios e tra-
dições, o digno nataliciante é'em nossa agremiação partida-
ria, o emérito continuador des-
tes vultos de tempera e hon-
radez, que foram Rodrigues
Júnior e Senador Paula.

Representante lídimo dos
cearenses na Assembléa do Es-
tado, onde defende ardorosa-
mente os iniereses públicos, o
Deputado Paula Rodrigues, se
impõe pela sua conducta illi-
bada e rectidão de suas no-
bres acções.

«A Imprensa» sente-se per-
feitamente satisfeita em trans-
mittir ao Deputado Paula Ro-
drigues, seus mais calorosos
e sinceros parabéns.

Os _§i_peõ..

______

A «A ORDEM» de 15 des-
te, noticia que no Ipü
acaba de ser lançada a

candidatura de um «Coronel»
Felix de Souza Martins para
exercer o lugar de Prefeito. A
«cria» é do Partido Conser-
vador Acciolyno, alli chefiado
pelo «Coronel» João Bessa,
muito se recommenda pela sua
originalidade, pois estamos in-
formados de que o futuro Go-
vernador dos conservadores do

¦Ipú. é um velho matuto de 80
annos, estimado pela honradez
que sempre o caracterizou, mas
sem a menor capacidade para
dirigir uma Prefeitura.

Creado nos labores do ser
tão, como se atará o Cel. futu-
ro Prefeito, quando se lhe a-
presentarem commissões ou
j.actos que exijam traquejo ou
diplomacia, elle que só prati-

cou em castrar os bodecos de
suas fazendas e riscar no chão
as marcas de seus gados! ?

Acham os acciclystas de Ipú
infecunda a administração do
nosso illustre amigo, Cel. josé
Aragão, homem que ha muitos
annos exerce alli o lugar de
Prefeito e cuja fibratura não
precisa que delineemos, porque
os seus atos são sufficientes para
comproval-a. E agora, o que
dirão por ahi afora quando sou-
berem que os destinos do Ipú
estão arriscados a cahir no po-
der de um velho matuto?

Realmente, se tal acontecer,
vae ser um desastre para o sym-
pathico munieipio visinho,
tão conhecido e faltado pelas
águas crystalinas do Ipuçaba

As assignaturas d'«A Imprensa»
são pagas adiantadamente, ^

m

Segundo fomos informados,
a kermesse promovida pelas
zeladoras do Apostoiado da
Oração em favor da reconstruc-
ção do altar do Coração de
Jesus, da Cathedral, e realizada
a 3 de Outubro ultimo, na pra-
ça da Independência, rendeu a
importância liquida de Rs
1:748$000, conforme a seguinte
demonstração:
Produeto da barraca das pren
das a cargo de D. Arolisa Qui-
xadá Aragão 274$000
Idem da rifa de prendas a car-
go de D. Maria José Parente 390.5000
Idem da barraca das creanças a
cargo de D. Maria Augusta e
D. Mocinha Parente 235..000
Idem da barraca do bozò a car-
go de D. Marizinha Gomes Pa-
rente 453$000
Idem da barraca do reslaurant a
cargo de D. Maria Olivia Frota 240.5000
Idem da venda de flores a car-
go das stas. Flora Parente e
Margarida Donizetti Coelho 158$000
Idem da venda de alua a cargo
da sra. Arminda Madeira 38$000
Vendas avulsas 7OJ.00O
Donativos em dinheiro 50$000

OMO eu vos
amava ó ar-
chaicos Iam-
peões.

Tinheis
qualquer cou-
sa de mystico

ou de phantastico para a imagi-
nação dos que vos contemplavam
com os pensamentos scismadora-
mente, com os miraculosos pensa-
mentos de creança.

Tinheis qualquer cousa de mys-
tico ou de phantastico, enfileirados
ao longo das calçadas, cidade
afora, quasi inúteis, {Iluminando
pela noite adentro, as ruas e as
praças ermas de igenua cidade
sertaneja.

Tinheis qualquer cousa de mys-
tico ou de* phantastico, quando, da
solidão das alcovas, as creanças
despertas na desolação das horas
avançadas, vos sentiam alentado-
ramente, lá fora, velando.

E tostes, entre as primeiras im-
pressões i ue formavam alguns
espiritos, uns collaboradores mys-
teriosos e quasi despercebidos.

ÍÍJ

*
* *

1.9081000
160$000A deduzir: despesas diversas

1:748$000
Essa importância, conforme

nos declarou D. Maria Carmí-
nà Frota, presidente do aposto-
lado, já se acha depositada em
uma caderneta no Banco Agri-
cola de Sobral.

Disse-nos mais a D. Carmí-
na Frota que conserva em seu
poder diversas prendas sorte-
adas que não foram procura-

Tinheis, sobretudo alguma cousafde 
pungente representação:

Entes humanos vos accendiam,
trabalho somente, carregando phos
phoròs, carregando escadas, pai-
milhando, fatigados, as ruas e as
praças, ao cahir das tardes indefi-
níüamen.e tristes.

Pintavam-vos as vezes ou vos
limpavam carinhosamente os vi
dros. E apedrejavam-vos^impièdo-
samente, as creanças—daveis lMes,

J**\t "* ÍN^' —'¦'"¦ w— *_J. -_A X.^ ^n"*.j__a_1'

íf QUEM PODE... PODE...
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desaprumados, na tentativa muitas
vezes frustada da verticalidade,
jungidos, emmaranhados em fios
metálicos, erguem-se, rígidos, im-
perturbaveis, os postes de ferro. E
no aho dessas rudes figuras de im-
provisamentos febris, os globos
minúsculos, arremessando para to-
dos os lados a claridade estonte-
ante da luz electrica.

¦'•#**

A grande claridade agita e ar-
rasta a idéa, na nevrose das vi-
soes ui tidas, á tentativa de equipa-
ramento pessoal, numa emulação
difficil entre a evolução tarda da
idèa e os vert ginosos aspectos ar-
rançados quasi ignorantemente, ás
forças mysteriosas do Universo. __
esta emulação rouba, certamente,
a paz em que se encontra o espi-
rito quando os sentidos se enga-

raivoso daquelles a quem pratica-1 ^eõès arcnaicos
Sãfflâ: eraoç50'dosiÁm0hedraepore sersu,nia

v „..n~Ar. ..- t, _, cm torno de vos, nos dias e nasE quando vinha a lua, queda- noites succes<,ivas a enen?ja vital

S^_S7m^__o.TZ____.;,u,s ideas eos..seus ,rabalhos-
ções arbitrarias e muitas vezes ri-' /..Era, também, talvez, pela vos-diculas dos homens. sa coilaboração obscura e boa na

creação de algum dos meus bellos
*

* *
Depois não mais vos accende-

ram.
E ficastes, ó tristes lampeões,

como espectros de olhos vazados,
enfileirados, obscuros, ao longo das
calçadas, pelas ruas e pelas pra-
ças ermas caliginosas noite aden-
tro.

Da solidão da alcova não mais
se presentiam os meigos clarões
alinhados lá fora... Ouviam-se, po-
rém, as notas dolentes dos vidros
desconjuntadamente encaixados nas
armações de folha das vossas gran-
des cabeças polyedricas abaladas
pelas ventanias do Sul. Continua-
veis, como uns gênios bons, ve-
lando improficuamente nas trevas

E durante muito tempo, por mui-
tas noites mysteriosas, permane-
cestes assim tristes espectros de
olhos vazados, enfileirados ao lon-

mytos de outrora, que se foram,
intangíveis e irreparáveis, na que-
da inevitável do tempo.

Agosto—1926
BRAGA HARDI

das pelos beneficiados, aos - —-

quaes serão entregues vista g0 ^s caçadas, pelas ruas, pelas
j ,. _• " ;um_. praças, dolorosamente inúteis qua-dos respectivos bilhetes pre-; si ridículos, esquecidos.
mlados. Si, porém, dentro do
praso de 30 dias não forem
reclamadas, serão as mesmas
entregues ao Cura da Cathe-
dral, para. a Kermesse de N.
S. da Conceição a realizar-se
em Dezembro próximo,

Separámo-nos ha muito tempo.
E nã,Q tnais vos encontrei, ó ar-
çh icos lampeões.

Desapare.esíçs das ruas e das
praças ,.

*
* *Era vosso lugar, enfUeirados.
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LEGÍVEL

Falira JARVAKIO C&MFOS

Demorou-se nesta cidade o
nosso illustrado e distineto ami-
go Revdmo. Padre Januário Cam-
pos, acatado vigário da Palma.

S. Revdma. distinguiu-nos com
a sua honrosa visita, demoran-
do-se por agradáveis momentos
na nossa sala de redacção em
íluente palestra, no decorrer da
qual. agradeceu-nos a noticia
que demos do seu anniversariò
natalicio,

•«A Imprensa» dezeja que o
seu distineto amigo tenha feito
entre nós feliz estada.

As assignaturas d'«A Imprensa!
são pagas adiantadamente

MANCHADO
ts^lB^li^l^^Si^^f^^^^
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Pulo Lepum IDOLATRIA
#• SES

• a» *

Como tu me apaxonas, linda flor,
E como me seduz.o teu olhar,
Onde eu vejo fulgir, sorrir o amor,
E onde eu vejo a ventura perpassar.

VAMOS TER ACCEITaÇÃO ...

MAS ASSIM TAMBÉM E_ DEMAIS
mxafiCJiaazai _Q__.tt.nwLS uai__^xí»aim:a-annc__-C«KJC-riruta

kiV'
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Pela commissão do comitê aca ,
demico pró Leprozario que esteve,
nesta cidade, foi entregue ao Co-;
roíiftí antonio Mendes Carneiro,
Prefeito Municipal, o seguinte e
attencioso officio, que lhe enviou
o sr. Presidente do Estado. j

«Palácio da Presidência do Esta-
do do Ceará  Fortaleza 20
de Setembro de 1926.—Senhor
Prefeito Municipal. '.; üy

Tenho a satisfação de vos apre-
sentar a commissão de academi-
cos portadora do presente, e de
com o mais vivo empenho, recom-
mendar à vossa autoridade a mis-
sãq de que se acha ella incum-
bida.

Esta pleiade de jovens conter-
raneos vae percorrer o interior do
Estado, em nome da unidade su-
prema que approxima os homens,
em nome da caridade.

Vão fazer os jovens acadêmicos
o que agora fazem as senhoras
paulistas: uma grande obra de hü-
manidade, trabalhando, irmanadas, da especialmente nobre eiithusias-no combate a lepra pela assisten- mo actividade ;digl)0S amigos.agra-
cia aos leprosos. decemos concurso generoso prolO Governo do Estado nao po^ obra finalidade sociai. que nos

Não há velocidade alguma que se compare
com a rapidez com que os cigarros

Como és santa e divina em esplendor, -
E como é doce e meigo o teu fallar... %
Ah!... ès a imagem sacra do candor
A quem eu vivo sempre a idolatrar!

Não possb te esquecer—almo primor
Quer vele ou sonhe, penso em te adorar
Deusa das deusas—anjo encantador!

Porem como é triste eu não ignorar,
Qae és indifferente à minha dor...
... Por mais que eu te ame não queres me amar!...

a FiODb
'C_
mra i' \f\
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[alcançaram a preferencia dos b o n s fumantes

101 Cigarros grandes, grossos,
fortes e aroma ticos.

PHILOMENO, MARKAN &¦ CAMINHA LTD.
DEPOSITÁRIOS

Santa Cruz

dia ficar indifferente a esse sen- anima reformamos expressão nos-
timento da mocidade conterrânea ga ronsideraçaQ reconhecimentos.e a elle abriu os braços na mais
communicativa das effusões.

A construcção de um leprosario
foi uma das grandes aspirações
que trouxe paia o governo da
minha terra.

O quadro de miséria provocado
pelos leprosos que perambulam
pelas ruas da nossa formosa ca

Sócrates Bomfim,
Walter Pompeu
Perboyre Silva»

Francisco Hollanda Loyola

O. Ped r o

BELLEZA & GARCEZ
Fabricantes (1—25)

telepmas
ERICO DE PAIVA MOTTA

Agente ?oiia -Sobral

a_5s_açaawÉ_i_KaBisàiMBBB^ éâu -c

catholicas desta paroquia, cor-
rectamente órganjsa;dàf, com-
parecendo toda a população lo-
cal dos lugares visinhos e dos
mais remotos municipios, ve-
rificando-se a mais completa
ordem e o máximo respeito,
apesar da numerosa assisten-
cia computada em mais de três
mil pessoas, que revelaram,

aFFfiMTA

O distineto joven Raymundo

Recebemos cs seguintes:
I Nova-Russas, 9—0 Partido

Passou no dia 15 do corrente Republicano Democrata deste
o venhiroso genethliaco do ilius- Município, que obedece a on-
(re Príncipe brasileiro, D. Pe- enteção do Coronel Oregorio ,M-m um esnj,tó „„„,-,
dro de Orleans e Bragança, que 

¦ 
Martins apresentou O Pharma- $M if f !ia f!se demora ern Nictheroy, no Es-' ceutico feA Ribamar Mendes mente cathollco cula fè e s°-

tado do Rio de Janeiro: ! orést gioso oo! tiw para Pre- erg"iment0 moral-são devidos
Ao digno neto de D. Pedro II,: fêfe %s prP0;{imas' efeições dejaos ingentesi esforços do seu il-

saudoso monarcha que por mais | Novembro j1UStre' qUend.° ? abneSado Pas"
de meio século dirigiu com acen-j lpUèirasj.9—O candidato ás; reverend,sslm0 Padre An~

pitai e dalgumas cidades do- in- Domingues de Salles. filho do dradopatriotismo os destino da Ter- Dr0ximas eleições de Noveili-1 t0nL° Candid?J de Mello, sa-

£««*-«. 
« eoraçoes ben, ¦ 

^ ^^G^^V^^ para Phii6 deste W W.X ÜSl
Ademais, é sobremodo conhe-' gionario Domingo José de Sd-'vulto* dcí 

jmperió, que^ foi Conde | nicipipj apresentado pelo Par-j^^
cido o ódio do leproso pela liu-.les, residente em Granja, gentil-, d bu e de sua saudosa esposa
manidade sã E' a revolta do con-'mente offerton-nos o novo clichê D. Izabel, cognominada a Redem-
demnado contra a lei que o con !com 0'nome deste jornal, que hoje ptora, foram, por,certo triouíaclas

ÍÍPS^Í"^P« f&â .. !- -is-quivoca, demonstra-
nada solidão | E um bom trahalho admira •; çoes de apreço e sympaíhia.

Fechados dentro de si mesmo,!velmente executado por aquelle! «A Imprensa» registando ©
insulados pela piedade humilhante :Xylógrapho amador, o qual muito nataliçio de D. Pedro,' apresen
de uns, pelo asco indisfarçavel de 0 recommenda. ta-lhe respeitosamente seus friaií

)fferfa. tVIWWWMãj,- 
"_l 

.ii,!i!w|jw

outros, todo elle é um mundo de; Agradecemoshlhe muito de co-!sinceros parabéns,".angustia que pe exaspera* que se, ^a,uu r
requinta, muitas vezes, num pen-'rQÇão. a sua Sentd °
samento fixo passar a sua doen-'
ça a toda essa gente sã que o se-; ia

L^iTC inimmÊmMmWm
• 11\

IJ)P nfkflSl Hl3l Hft
ESTA' NA VEZ!...

grega do seu convívio, que o re-'
pelle, que o despreza. I

Dahi à necessidade social que;
temos e o dever moral que nos é'
imposto peios nossos sentimentos' Existem em S Paulo 64 fa- Nabuco, 35 e que terá a certesa
humanitárias de segregal-o. bricas de tecidos, em Minas ^ue comPra %Éf# completa

Mão é annular o ódio com o r 
-„. 

fin 
• 

niWrirtn FpHp- " 
.-—a„u,^ „„„„ t

ódio, è ani.uiiiar o ódio com o ^eraes-bü, no uístncto t;eüe-
bem; dar-lhes, no ieprosario.o con-,ral 17 e no Estado do RlO de
forío que lhe faça esquecer a so- Janeiro 18

Quem quizer possuir um enrro bom
je é£bom de verdade o GUARÁ'-
.ZINHO !—é só ir alli á rua Joaquim

mente remodellado... novo 1
A' tratar com: Vicente Azevedo.

lidao, o exiiio dentro da própria j 
_No Rio de Janeiro 0 Dr.Vid,a- ". , , ! Licinio Santos, está empregan-A bonança do mundo so de-; . ttm ,v-y tr^ -y °.

pende de serem aproveitados- e do WL "ovo R*É no tra"
praticados os sentimentos que fa- tamento da morphea, com mag-
zern da humanidade uma só fa- nifíco êxito.
mina. -Em Páo d'Alho, Pernam-Confio, sr Prefeito Municipal, buco uma.japoneza desespe-que emprestareis a cruzada-bene-rj _ . ¦' 

J , . . Jmerita dos nossos jovens conter-jraaa como assassinato ae seu
raneos todo o empenho ..de que éj mando, estrangulou o seu ma-
capaz o vosso sentimento de hu-tador.
manidad| e toda a dedicação que J Calma, mostrando-se indif-

ferente a sorte do seu infortu-
aado esposo, conseguiu a ami-
zade e confiança do assassino.

Certo dia convidou-o para
almoçar em sua casa, ao que
elle acquiesceu.

Depois da meza, o assassino
passou a dormir a somno sol

tido Democrata é 0 CoroneP aposto,° do bem'que muitos e
Hc#de Mello Falcão aca 1 ines«maveis benefícios tem

! otmmeSnte 
' 

fegg 
an^a par0ChÍa e a°

^Tirania Q-0 Partido DpJSeU d,§n0 P0V0'

mais representativos, em reu- ja de S. Francisco após a ben-
táo mmwmfm^má múz- grand« massa

ipal, s oZ o seu candt Povo acompanhada da banda de

$®m1 C-alho Paiva, ^SZ^SS! WM

embargador Joaquim Olympio
de Paiva, que possue um va- p^^^S^rpíllioso prestigio eleitoral, 'neste mrelra que salientou a sua

O

vos impõe o vosso esclarecido pa-!
triotismo,

Saudações
José Moreira da Rocha
Presidente do Estado»

A Commissão do Comitê Aca-
demico pró 

' Leprozario,» que já se
encontra em Fortaleza.de regresso
desta ciiade, tránsmitíin ao Coro
«ei Antônio Mendes Carneiro, Pre- !-*<>• Foi entao» Que a japoneza
feito Municipal, o seguinte teie-.levou a effeito o plano precon-
gramma: " cebido, vingando a morte do

«Antônio Mendes, seu idolatrado e saudoso es
Sobral poso

Comitê' acadêmico reitera dis
tinetos amigos agradecimentos pu-
xilio altruistico campanha lepro-
sario. Em nome idéa ahi verifica-

«_uc__s_awoiiE__.\n_H r_-^rnr.!jtTvn_u.ai_ii^i^t__i«»_-»f*5^ni'aKWP'¦¦.:i -.

As assignaturas d' «A Imprensas
são pagas adídntadamente.

nosso amigo Saldanha
Júnior, Escrivão da Mesa
de Rendas Estadoaes de

Camocim, recebeu do eminente
Senador João Thomè de Saboya
e Silva, o seguinte telegramma:

"Fortaleza, 6.—Manoel Salda-
nha Britto Júnior—Camocim. j

Sigo hoje Rio onde com praser
receberei suas ordens. Peço visitar
em meu nome nosso prezado a-
migo Francisco Nelson. Minhas
despedidas sua familiai Cordial
abraço. («.) João fhotnè".

Bnnco P^iinlar e tgrl.
cola ile Iflaisapê

CHAMADA DE CAPITAL
Achando-se subscripto o ca-

pitai inicial deste Banco, con-
vidamos aos senhores Subs-
criptores de acções, a virem a
Secretaria pagar 10 %, corres-
pondente a primeira chamada.

OSMAR SOARES LOPES
, Seerttario >.

do Desembargador Cláudio 11
deburque.

E' o digno candidato um ci-
dadão distinetissimo, possuidor
das qualidades indispensáveis
para fazer uma optima admi-
nistração no governo deste Mu-
nicipio.

Ibiapina, 10-O Partido De-
mocrata deste município apre-
sentou o Coronel Zeferino Xi-
menes de Mello, para Prefeito

O digno candidato è um ho-
mem de bem e commerciante
muito acatado.

Acaráhú, 10-0 Partido Demo-
crâta desta Cidade apresentou
o Coronel Manoel Albano da
Silveira, candidato as pro-
ximas eleições dé Prefeito.

Ibiapiiia, 5-"A festa ,dé S.
Francisco aqui esteve impo-
nentissima terminando hontem
com bellissima procissão, ©n-
de se viam ricos andores con-
duzindo S. Luiz . Gonzaga. S.
Vicente de Paulo, N. S. Con-
ceição, S. Pedro, S. Paulo, S.
Francisco, Coração de Jesus,
carregados pelas irmandades

ção de apreço, orando em no-
me do povo o Coronel Pedro

ac-
.wu.^.uio genro do^Corond çã0 regenèradora de viga«0v.uu^io, genro ao Lorpnei sb a fé catholica do povoJosé Joaquim de Carva ho, Go- iw^x^^ +ô™^rt iL -a a \t u • u íb apinense, tecendo-lhe osvernador de Viçosa e sobrinho -í; .,,,,' 'a&Ú ;^« w •»j. ^ , \ sãi ,,. „ mais justos encomios. O viga-

rio produziu bello e eloqüente
discurso, cujas palavras ré-
passadas de gratidão calaram
fundamente no espirito de to-
dos. Fínalisou a festa com a
representação do drama «Gruta
de Lourdes», de varias e inte-
ressantes canções, tendo o thea-
tro local grande concor-
rencia, agradando sobre-
modo este encantador festival,
que deixou em todos a mais
grata recordação. Tudo isso foi
obra do operoso.e intelligente
Padre Mello. Correspondente.
HOMENAGEM AO SENADOR JOÃO

THOME'

Recebemos o seguinte:
Rio, 24—Communieo que o

dr. Alberto Francisco Moreira
vibrante tribuno carioca e se-
cretario geral do Centro pró
Washington. Luiz—Mello Vi-
anna,, vae promover recepção
festiva nesta capital ao ilius-
tre senador João Thomé.—Ár-
mando Pereira Souza, encarre-
gado de publicidade do Centro.

©o "Diário do ©dará";

ívv
,j.V;.•;<! .wM LEGÍVEL

.' .. ¦^aá_CT'.j^_m3Bg_BB_na_ujii. aiiiiiiuii m a



"À iMPHtWSA
L.it*«»jsLPvj»mai

A A-

"y i

êir,

UMMi^iú.itwii mr —.— -....

F©@1 ^¦Z^BI ALL
hristovão e Ceará, locaes x Camocinense

s

e Bataícgo, de uncii
O S. Cristóvão consegue bater os seus leaes e fortes coníendores pelo score de 7x0

===== e o Ceará pelo de 3x1 =====

A recepçao.- OOÍFas o©ía
E#* *#E

de

A chegada da delegação ea>
mc»eiaenee a eeta cidade

.v
Foi sob o espoucar de fo-

guetões e acclamações deliran-
tes do que Sobral tem mais em
evidencia no sport, que chega-
rarn atè nós, pelas 10 horas
da manhã de sabbado passa-
do, 9 do corrente, as sympa-
íliicas e cordealissimas saúda-
ções dos Clubs de Foot-ball'aroocinense» e «Botafogo»,

Camocim, que vinham fa-
zer uma temporada desportiva
tom o «S. Christovão» e «Ce-
ará»., locaes.

A despeito da inconvenien-
cia da hora, a gare da estação
á$iava-sé repleta de sportsmens
sobralenses que, fraternalmente
foram levar ás denodadas agre-
miaçoes de Camocim, os seus
cumprimentos de bôa-vinda e
tornar patente o quanto de a-
preço lhes dispensam e admi-
ração que lhes teem.

As directorias do «S. Chris-
to vau» e «Ceará*, agindo de
còmmiim accôrdo, conduziram
em automóvel especial a dis-
tincta embaixada de Camocim,
composta dos reconhecidos
sportsmens João Veras, Carr
lêto Monteiro, Manoel. Pinto
Filho e Caboclinho Farias, que
a confiou ao commodo Hotel
do Norte, com recommenda-
ções distinctas

mou à campo as equipes conten-
doras, que ficaram assim organi-
sadas:
S. CHRISTOVÃO
SOUSA
Simão
Gomes
Venuto
Ignez
joãozinho
Lalá
Paulinha
Carlito
Rattis
Italiano

CAMOCINENSE
PERIQUITO

A'berto
Souza

Granjense
Joca

Manduca
J. Paulo

Florencjo
Julio

Cajueiro
Brigido

Seriam precisamente Op quan-
do, sob a anciedade geral, ou-
viu-se o trilar do apito dando p
inicio a peleja. Julio o «center-
forward* do Camocinense. a quem
coube a sahida, passa a pelota
áo seu meia direita que investe
resoluto, sendo interceptado por
Joãozinho, que faz certeiro pesse
para Rattis, cortado pof Souza.
A lucta começou desde logo a
tomar proporções gigantesca, Os
visitantes que estavam aefuando
a favor do> vento,"eomeçam a fa-
zer seguras investidas, dando en-
sejo a defesa fi4bfto-n$gra fazer
belias tiradas. E assim continua-
va a pugna, com algumas vanta-
gens para os visitantes, atè que
Carlito, ao receber um passe de
Ignez faz de combinação com a sua
veloz linha uma segura investidar -«©n^rou-se uma agremiação forte, desep-

sullados, o juiz dava por íerm!-
nado o 1 \ tempo com o resul-
tado der 2 X 0 favorável ao São
Christovão.

Passados os dez minutos de
descanço no meio da mais franca
cordialidade, reiniciou-se a lucta
que deccorreu, salvo uma ou ou-
Ira investida dos visitantes, toda
sob franca dominação dos rubro
negros, que agora actuavam a
favor do vento. Apezar do do-
minio patente dos locaes, não sa-
bemos se devido a molleza de
Rattis, que estava num dos seus
peiores dias, ou si devido a bella
collocação da defesa camocinense
sob • intelligente direcção dé
Joca, o facto é que os locaes
não conseguiram augmentar o seu
score, nem mesmo com um «pe-
nalty» tirado por Carlito, que foi
heróica e intelligentemente defen-
dido por Periquito. E assim, ás
10 horas, o juiz, o sr. Josè Pe-
dro Filho, que se portou com
muito critério, dava por termina-
da a partida com o resultado de
2x0 favorável ao São Chris-
tovão.

RESUMO TECHNICO-são christo-
vXo—Com excepção de Venuto e Rattis,
que estiveram molles, o resto actuou de
um modo impeccavel. camocinense—De-

sar demasiadamente do «drible». O resto
deixou muito a desejar, muito especial-
mente a sua linha de «half-back» queactua pessimamente.

o TB.mcis.rao ssiconxao
•ão Cbrletovão z Soia-fogo

Apezar de ser segunda-feira, foi peran-te numerosa assistência que o Sr. Egydio
Balduino, fez trilar o apito chamando a

assim as suas cores; Masdano e
Gustavo, luetam como uns leões; e
foi sob este dominio patente que
Noè, completamente desmarcado,
escapa em desgarrada e faz quasi
da linha de «cornr» béllissirnò
centro aproveitado pelo£ seus com-
panheiros que conseguem marcar
o seu primeiro ponto sob verda-
deiro enthusiasrno Bola ao centro

postos os «teams» contêndores que en-1 e depois de algumas investidastraram para campo com os mesmos jo- • dos. Visitantes 0 juiz dava por tefmi-

a atacar fortemente, durante uns
cinco minutos, obrigando a Sou-
za fazer arriscadas defezas até

No meio da mais vigorosa ique italiano escapa e envia com
cordialidade, os «players* sam- pÒUcos metros de distancia forte

tiro a «goal» que batendo na
trave resvala e cae perto de
Paulinha, que,com violento direito
marca o primeiro goal para as
suas cores, sob as mais vivas e
enthusjastiças acclamações.

Bola ao centro e os visitantes
entram novamente a atacar com'
violência, sem resultados porém,
pois que a defesa dósJocaes—com
excepção de Venuto, que estava
num dos seus peiores dias —
actuava com muita technica: si
Souza estava bom, 'Gomes è Si-
mão estavam esplçpdidqs^ Si Jo-
ãozinho estava optimo, Ignez en-
ihusiasfnava toda assistência com

| uma marcação e um jogo admi

obrigando Periquito a fazer uma
bella pegada. Voltam OS .visitantes j com especialidade Manduca^ que è frà

volvendo um jogo technico e delicado,
tendo no entretanto alguns pontos fracos

christo vensese cearenses, açonir
panhados dos seus colíegas de
Camocim, dirigiram-se á resi^
dencia do sr. Laffitte Barreto
Brasil, dtieetor de sport do
rubro-negro, que tomou a s|i
o encargo de hospedar os «ter
ams» visitantes, e bem signiflr
cativas foram as palavras gen^
tis na reciprocidade das pa*-
lestras havidas.

As expressões phisionomicas
dos sobralenses denotavam >ó
quanto de satisfação tinham
em abraçar os camocinenses;,
e estes, sempre com p sorriso
peculiar dos que comprehenr
dem a doce cordialidade de

quissimo.
i

o eseoiido bkcontxg
Ceará x Botafogo

Devido às solemnidades religiosas que
se deviam realizar á tarde em honra ao
ao glorioso São Francisco, esta partida
de commum accôrdo realizou-se pelamanhã.

Parece que devido ao inconveniente da
hora (7 1/2) diminutissima assistência se
achava.no campo, quando o sr. F. Souza
chamou á campo ás equipes contendoras,
que ficaram assim organizadas:

par com a bôa vontade de raveis; apesar desta dominação, a
amigos que procuram concate-
nar as sympathias de outrens,
deixavam visível o seu reco-
nhecimento a tão subtis gen-
iilezas.

O PSIMI&mO BWCOÜTBO

m. Cbrietorão z Carne-
cin-mat

veloz linha dos locaes, puxada
intelligentemente por Carlito, dè
instante a instante fazia seguras
investidas, até que numa destas
Carlito, ao receber um centro

BOTA-FOQO CEARf
Henrique Walprado
Sibite ,:>¦.; Odoh
Laurindo lupin
Ferreira Boiãb
Joffre Gustavo
Mendes Masciano
Mirica Benedicto
AbrJon Cordeiro
Fonseca Negrinho
Clemente Noè
Monteiro Bajara

A'á 7, 40, ouviu-se o trilar do apito
dando inicio á partida >

Esta noticia, meus caros leitores, já
vai ficando, devido ao pouco espaço dè
que. dispomos para a mesma, muito longa,
motivo porque vos direi apenas, que a
victoria roube ao Ceará local pelo score
de 2X0, e que estes pontos ífòram con-

3uistados'em 
bello estylo 1 por Cor-

eíro, no primeiro tempo, e o outro por
Benedicto, nó segundo", podendo ainda
adiantar-vos que o \Ceara, demonstrou
durante to.da partida grande superiori-

. f ,, r .» i .dade de jogo, sobre o seu le». adver-
de'Lata. laz, com lormidavel es- sario, e que o sr; K Souza, juiz por.
querdo, a pelota se aninhar nas jtpu-^de «m mçdo .a contento de todos-
redes do doai á Guarda de Peri-' RESUMp TECHINIÇO-CEARÃ-Com

i .. ° • ' r». ,; excepção de Odon e Noe, que represen-
quito, marcando assim o 2' goaljtavám os seus pontos fracos, todo o sei<

Perante uma assistência relali- para as -^mf'!^^^^^^^^

vãmente pequena, o sr. José Pe- í mo lo» mdescrepttvel. Doía áo I Negrinho, Cotdeiro e Benedicto, do ata-
droRlho, escalado de comnium Icentro, e depois de algum as in-.g- ^«%<0 S$ ,«c«0rdo para fUlt( PS 4^,20 cha-;vestidas dos Visitantes, sem re** tendo por^m o grande defeito de abuv í

gaddres das partidas anteriores com ex
cepç5o de: Venuto, do S. Christovão, quefoi substituído por Loyela, e Henrique
do Bota-fogo que foi substituído porSibite, entrando Pòpò, optima reserva, rio
logar daquelle.

No primeiro tempo, os rubros-negrds,
embora que actuando contra o vento,
conseguiram fazer dois «goals», 1 porPaulinha e 1 por Rattis. No segundo tem-
po, os locaes dominaram o seu leal ad-
versario todo o tempo, conseguindo fazer
três «goals», 1 por Lalá, 1 por Paulinha
e 1 por Carlito, dando o juiz, que se
portou com critério, por terminada a par-tida com o resultado de 5x0 favorável
ao São Christovão.

RESUMO TECHNICO-sào christo-
vao—Com excepção de Loyola que, porfraco e destrenado, nada fez, todo o «team»
actuou optimamente, com especialidade
Rattis, Lalá e Carlito, que estiveram as-
sombrosos. Da defeza, que estava optima
manda-nos a justiça que destaquemos
Joãozinho e Ignez que empolgaram a as-
sistencia com um jogo impeccavel. bota-
fooo—Como já dissemos, do seu team
são digaos de registro apenas, Laurindo,
Clemente e Fonseca, tendo melhorado,
no entretanto, neste encontro, Mirica e
Monteiro; Sibite revelou-se melhor ar-
queiro do que Henrique.

C«arà z Cmmaciaenvft .

Foi sob a mais viva anciedade
que o sr. Francisco Souza, cha-
mou á campo, perante uma assis-í
tencia regular, os teams contendo-
res, dando inicio á pugna, üs vi-
sitantes, com o auxilio do vento,
entram a atacar fortemente pondo
a defesa dos locaes em verdadeira
actividade. Joca, o seu valoroso
«capt^aín», começa a desenvolver
um jogo admirável, já fazendo uma
marcação segura e precisa em Ne-
grinho, o perigoso «center-ford» do
«Ceará», já fazendo uma destri-
buição de jogo intelligente. Pesar
do vento insuportável que soprava,
pesar da segura marcação dos vi-
sitantes, os locaes conseguem, em-
bora que espaçadamente, fazerem
serias investidas, todas sem resul-
tados, até que os visitantes, que
caía vez mais vão ficando senho-
res da situação, mettem, auxilia-
dos pela .forte ventania, os locaes
num verdadeiro, cerco, obrigando
Walprado a fazer defesas; e con-
tinuava a lucta assim, sob franco
dominio dos visitantes, quando Ba-
hiano envia forte tiro a goal, mar-
cando o primeiro ponto,para as
suas cores, dando ^ensejo a que
não só os camocinenses como par-
te da população de Sobral, o ova-
cionasse com eníliusiasrno. §ola
ao centro e a lucta torna-se titã
nica. Os visitantes cv.nthuam a ou outra investida dos visitantes, q!"
atacar tenazmente, e à dereza dos se passou todo o 2: tempo, dan-(
locaes desdobra-sa em esforços. |do ° luiz Por terminada a partida
Cajueiro perde opiima ocasião de |com 

° resultado de 1 x 1.
augmentar o S'íore; Joca envia for-1
te' tiro que bate na trave; jupinj A'-noite de Terce-feira, nacoita uma perigosisstma investida] t a \. .' ti.
de Juiio; J. P.uio, duende, casu- 5ess^0 cinematographicfl havida
almente, com o joelho.direit© um.no Ifeâtro Oâo João, em ho-
forte tiro de Brigido, prejudicando jmenagem aos Clubs visitantes^

nado o primeiro tempo, com o re-
sultado de lxl.

Passados os 10 minutos de pra-
xe, durante os nuaes se proplie-
tisava, e com justa razão, a victo-
ria do «Ceará» pelo score miníniA
de 3 x 1, dado a vantagem de jagora o vento a seu favor, rein ^
ciou-se a lucta, sob franca donu-
nação dos locaes, que começaram
a assediar si fortaleza á guarda de
Periquito, por todos os lados,
pondo a defesa dos visitantes em
p Ivorosa. Mas Joca, o esforçado

•e competentissimo «captain» do
«Camocinense» poz-se a postos e"
gritou: 'rapaziada, sustenta o fogo»!,
e como um novo Léman, a defen-
der üége, era bello de ver-se o-
esforçado commandante a dar or-
dens aos seus cabos de guerra,
que se defendiam heroicamente do
formidável ataque dos locaes.

E a lucta de minuto a minuto
tomava proporções gigantescas. Os
cearenses, auxiliados pelo vento
que soprava fortemente, apertavam,
cada vez mais o cerco. Mas Jocc«rlá estava alerta: Si Negrinho, en- JL
viava forte rasteiro, elle o rebatia
com precisão; Si Benedicto, arre-
messava a pelota com formidável
esquerdo em direção a goaí, elle a
fazia vo!íar in continente com se-
guro direito. Si Noé, Bajara e Cor-
deiro, faziam perigosos «balões» à
porta do goal, elle os faliam vol-
tar com intelligentes e seguras ca-
beçadas; e no meio desta lucta tre-
menda, deste perigo imminente,
elle o Joca, ainda tinha o tempo
preciso para dar acertadas ordens
aos seus commandados; si o ata-
que se fazia pela esquerda, elle
chamava a attenção dos seus sol-
dados da direita; sí o ataque ago-
ra se fazia pela ala direita, elle
gritava: alerta! pessòarda esquer-
da! Si um «frec-kick» ia ser batido
â pouca di tancia do goal, elle or-
ganizaya a sua defeza de uma fói-
ma invejável Houve um momento
terriyel: a linha dos locaes, em da-
do momento avança resoluta, como
tjuem diz «agora vae ou raxa»,—
e uma nuven densa de pueira, en-
volveu a todos; mas, passado um
instante, no meio daquella nuven
abriu-se um vácuo, e neste vácuo
appareceu um homem, e este homem
erà aínda o Joca, qüe acabava de
salvar a sua. fortaleza, com lindar
cabeçada, de formidável tiro cer-
teiro. E foi assim, sob este domi-
nio absoluto dos locaes, salvo uma

i
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o Sr. Manoel Pinto Filho, Ora-" dor official da Embaixada, em CORONEL JOSE" CANDIDQ
poucas palavras que traduziram DO AMARAL
os sentimentos dos Cc.mocinei.ses, •
fez entreoa dfi custosa taça * Ca-1 Por telegramma particular soubemos

'V | c- r»i • í do infausto passamento do nosso v©ne-mocim xOObral», ao Oao Chris- rando amigo Coronel José Cândido do
tovão. na pessça do seu Presi- Amaral, prestigioso Chefe do Partido
i, í xa -i • l Democrata, de S. Benedicto da Ibíapaba.dente o sr. José Macedo, cu)a ho- Com o seu désapparecim^ntó perdeu

menagem foi agradecida pelo Sr. aquella progressista cidade, um dos seusfilhos mais queridos, respeitáveis e illus-
três, e a nossa agremiação politica um
dos seus vultos de maior representação
e valor.

Exemplar pae de famiiia o Coronel
José Cândido, desfruetava na sua terra
natal de muita sympathia, sendo geral-
mente estimado.

Como representante do pivô a Assem-
béa do Estado, propugnou sempre pelos
reaes interesses collectivos e como Pre-
feito, deu as melhores provas da sua alta
capacidade administrativa.

O Partido Democrata e o povo de S.
Benedicto tendo em vista promover o
progresso e a paz da sua «dade, o tinha
apresentado ao cargo de Prefeito, nas

eleições de 15 de Novembro vindouro.
Por muito tempo o Coronel José Can-

dido advogou no foro daquella cidade
J e em diversos outros, demonstrando sem-

pre vasto conhecimento na defeza dc suas
causas.

O extincto era filho do Coronel Cas-
siano do Amaral e de D. Francisca Um-
belina dô Amaral, fallecidos, sendo ca-
sado em segunda com a exma. Sra. D.
Francica do Amaral.

O enterro do Cel.yjosa Cândido, que

Antônio Almeida, orador do ru-
bro-negro. Num dos intervallos.
da sessão, u/ando da palavra.
o sr. Lafíite B. Brasil, director
de Sporí do São Christovão,
tomou publico a sua gratidão e
admiração não só á Embaixada
como aos -«Cap.ains* do Ca-
mocinefise e Botalogo, pelo mo-
do cprrecto com que se porta-
ram em Sobral, cuja temporada5,
marcará uma das mais amistosas
e perdurai á por muito (empo no
espirito Sobralense.

50,
os

-A PARTIDA-

Quarta-feira, pelas 5 e
partirem- cm trem especia
Camocinenses, e mais uma vez, o
S. Chrislovão, representado por
Laffitte B. Brasil, Antônio de Al-
meida e Genesio Beltrão, empe-
nhou aos seus co-irmãos^de Ca-
uiocim, a sua Iralernal e immorre»
doira amisade aos sons de Hip!
•Hurrahs! ao «Camocinense*, «Bo

0 PARTIDO DEMOCRATA DUJ— I ,'-U_~„-.-.DE SANTA CRUZ £S- rftWR bUlíjaPlíS
COLHE PARA CANDIDATO

A' PREFEITURA MUNI-
CIPAL, 0 SEU DIGNO CHE-
FE CORONEL JOSE' THEO-

DORO SOARES.
'v:' Linhares, membro acatadissi-

£™/ÍSml° ecpeí,a' d0 Pa.rtií° mo do Clero Sobralense e

Defluio no dia 14 âo cor-
rente o feliz natalicio do nosso
distineto e particular amigo
Rvdmo. Padre Fortunato Alves

digno Presidente da Câmara
Municipal. ^; *

Ao digno nataliciante apre-
sentamos o nosso cartão de
parabéns.

£»!

sua valorosa agremiação partidária,dispõe da maioria eleitora! nesíe
municipio, onde o candidato prefé-

.,,J.J,.«„u,uU)HUC.ri(!0 desfrueta arraigadas sympa-
se íealízou 'na tarde do dia seguinte ao thias em todas as~classes.
de seu fallecimento, teve grande concor- Se O escolhido, na gestão nas-rencia, notando-se além das pessoas alli:coda nãn ipiIívam , ú„. j„ ....u^residentes, outras de Ibiapina, Campo i *'. 

"a.° .balizou obras, de vulto
Grande, Carnahuba., etc. ln? Município, peor podaia Ser na

«A Imprensa» sentimentando a sua | direcção de outro quaiquer, pois as
irreparável perda apresenta a toda a sua ] rendas São por demais escassasdistineta famiiia suas condolências, espe- de hombros com a crise que a to-aalmente a sua esposa, filhos e genros.' 4 L d ludos os organismos tem avassa-

Pemocrata de Santa Cruz, obedi
ente a orientação politica dos emi-
nentes chefes Senador Joâo Tho-
méj drs. Paula Rodrigues e Morei-
ra da Rocha, foi lançada com ap-.
plausos geraes de amigos e corre-í
ligionarios, a candidatura do noss»
valoroso amigo coronel José Thao-
doro Soares.para & cargo de Pre-
feito Municipal, daquella villa, nas
próximas eleições münicipaes.

A facção Democrata não podiaser.mais feliz na inspiração da es-
colha,recaindo num cidadão probo,no político ul:r.-tolerante, a quemSanta Cruz, tudo deve.

O coronel José Theodoro Soa-,
res conta com,a victoria absoluta amigo Ananias Frota Cavai-
no pleito que se vae ferir, pois a cante, que exerceu com muita

Tp Píiíiminüf

Ananí
Cavalcanífe

Fomos dolorosamente sur-
prehendidos com o fallecimento
em Recife do nosso distineto

MISSA
O nosso prezado amigo Cel. Adolpho

talogo», « \ Lhnstovão» e «Lea-| Soares, fez celebrar missa de tercei.»
dia na matriz do Patrocínio em suffragiora

W&miwijF', da alma do saudoso extincto.

Política
de Aurora

=- - _ ___=_—

O. Josè
*_

«O Ceará» publicou o se-,
guinte :

Em Lavras não acreditam
na açíhesad do chefe democra-
ta de Aurora.

Regressou de seu passeio á
Canindé, onde fora assistir a
a festividade religiosa em hon-
ra de S. Francisco das Cha-
gas, o iilustrado Bispo desta
Diocese, D. Josè Tupynambá
da Frota.

S, Excia. se fez acempa-
nhar do Monsenhor Dr. Age-
sislau, estimado Vigário Geral

Lavras, 8. — Pessoa fide
digna da mais elevada com
postura morai e conhecedora! ^a Diocese,
dos bastidores da politica1 Apresentamos-Ihes respeite-
do sul do Estado, acaba de samente o nosso cartãt de
communicar acerto amigo aqui *5ôas vindas
ser absolutamente -falso'o boa-1
to da adhesão do Coronel Can-'
dido Ribeiro Campos, presti-
gloso chefe politico democrata
em Aurora, ao Partido Con-
servador.

asamente.

.mprensa» dezeja
par mil felicidades.

ao novel

Matrimoniaram-se nesta , cidade
no dia 6 do fluente, o distineto

Da «Iludida communicação Clcet líÜÍÍÍ
que me foi mostrada e tem rita Annita Gomes Freire, digna
data recentissima, destaquei o filha do nosso prezado amigo Co-
trecho seguinte, o qual trans- fonel Saiustiano Rodrigues Freire
mitto na integra: «afim deevi-1 DeP?Ss dos actos civil e religi-
tar qualquer erro, communico- ™?JotJ£ Prese"tes. servid* «!$
.. • j- . meza, onde se fizeram ouvir olhe immediatamente que pes-distineto sacerdote Rvdmo Padre
soas fidedignas de Aurora e José Gerardo Ferreira Gomes e o
mesmo bem informadas me nosso amigo Antônio Joaquim Ro-•affirmaram que a adhesão do dri£Auef de Almeida,
Coronel Cândido, é um boato *A ,miírens3>> d<
falso e que elle está firme nas,
fileiras do Senador João
Thomé».

Também não é verdade que
esteja periclitando a solida-
riedade dos coronéis João e
Raymundo Augusto, Chefes po-
liticos deste Municipio, ao
Partido Democrata, porquanto
os mesmos continuam firmes
ao lado deste Partido; embora
que prestigiando o governo do
Desembargador Moreira da
Rocha, de quem só têm rece
bido provas de consideração.

Correspondente.

dos
lado. i

Município pequeno e pobre, me-
dindo pouco mais de 30 kilome-
tros quadrados, sem industria,
vivendo apenas de módicos impôs-
tes commerciaes, por isto mesmo,
não poderia a gestão passadaapresentar milagres de progresso;mas também teve e vae ter a feli-
cidade de ver na direcção de seus
destinos politico-adminístrativo, éx-
cessiva, tolerância"** governamental,nunca se verificando até hoje ódio-
sidades na famiiia politica, facto
este i[ue não se vê èm outro qual-
quer municipio do Estado, onde a
politica intolerante e dissolveu.*,
tudo lem arruinado, a ninguém be-
neficiando

O candidato, neste momento es-
colhido, pela vontade unanime de
seus amigos e correligionários, se
não fossem os motivos de ordem
partidária de bom grado recusaria o
posto de responsabilidade que a seus
hombros vai cair,pois sua fortuna
particular, suas propriedades, ren-
dem lhe osuffiçientepara não alme-
jar locupletar-se com as deficientes

actividadé e critério o cargo
de teíegraphisía do Nacional.

O extincto era filho d.o nos-
so saudoso e respeitável Ami
go Coronel Joaquium Lopes Ca-
valcante e de sua exma. es-
posa^D. Thereza Frota Cavai»
cante, que reside actualmente
em Fortaleza.

«A Imprensa» contristada
com o seu passamento envia
a toda sua famiiia seus since-
ros pezames, fazendo de modo
especial a digna, genitora e
aos seus irmãos os nossos dis-
tinetissimos amigos Dr. Izaias
Frota Cavalcante, residente no
Rio de Janeiro e Antonio e
Raymundo Frota -Cavalcante.

Hoje, ás 6 ':/. horas, suicidou-se
à Praça Barão do Rio Branco,o sr.
laceques Albelda,que se encontrava
nesta cidade como auxiliar de seu
tio afim, o esfriado cavalheiro sr
Moisés Veiga, commerciante am-'bulante.

O extincto commetíeu este acto
de desespero, detonando uma arma,
cujo projectii o attingiu na fronte,
morrendo quasi instantaneamente.

. Jaccques que era muito moç© e
._,«,-!«.. ~a~ \t s • „ t" filho do sr. Moisés Albelda e suarendas do Município, sendo esía, esoosa . nascftU pm %Wm£Í\-

sxr,_. b-sís* üt i§ssí

Suicídio

SERÃO AUOMENTADOS OS VEN-
CIMENTOS DA MAGISTRATURA

Foríaleza, 16.--Vão snr âug-
mentados os vencimentos da ma-
gistraturo da maneira seguinte:
Desembargadores 150$000. Jui-
zes de Direito da Capital 75$000.
Juizes de Direito e Juizes Muni-
cipaes do interior 50$000. Pro-
motores 50$000.

FOI DEFINITIVAMENTE OROANíZA-
DO O MINISTÉRIO

Fortaleza, 16.— Ç) Ministério
do Senador Washington Luiz
ficou assim definitivamente orga-
nizado : Marinha, Almirante Pinto
da Luz; Guerra. General Sige-
fredo Passos; fazenda, Çfepüíadò
Getúlio Vargas; Exterior, Depu-
tado Octavío Mangabeira; Interior,
Vianna de Castello; Agricultura,
Lyra Castro e Viação, Victor
Konder.

O Senador Washington Luiz
depois de confereneiar com os
ministros escolhidos, regressou a.
São Paulo.

GRAVEMENTE ENFERMOS
'•'"'¦'¦¦ ¦[ y

Fortaleza, 16.—-Estão grave-
mente enfermos o Ministro An-
dré Cavalcante e o Gene. ai D.m-
tas Barreto'

..¦¦¦

REFORMAS SANCCIONADAS

Foríaleza, 16.—Foram sane-
cioiíadas as reformas do codiqo
do processo civil e a lei da or.
ganisação anotando a creação
das Câmaras criminal e civii.
sendo a primeira composta de
três membros e a segunda de cinco.

MAIS UMA PROMOTORIA

Fortalesa, íõ.—Foi creada mais
uma Promotoria nesta capital.

NÃO FICARAM SATISFEITOS

Fortalesa, 16.—Os acciolysías
não ficaram satisfeitos com a or-
ganisação do Ministério.

I V&* ao
í-í-):

iliegaf
Foi presp e escoltado para esta

cidade o nosso amigo Coronel
Manoel Rocha, cidadão acatsdis-
simo, residente em Taquara,' deste
Munieipio

Não se justifica que a liberdade
de um cidadão seja tolhida, por
questões de terras, absolutamente
fora da alçada da Policia.

Sabemos que o destacamento queeffectuou a sua prisão portou sé
correctamente, tratando-o bem.

Contra esta violência lançamos
o nosso protesto, 'I

pelo engrandecimento da gleba,sem vizar mesquinho lucros, ao
mesmo tempo, que como ninguém,
sabe respeitar os direitos de adver-
sarios com excessiva tolerância,
dos quaes muitas vezes tem rece-
bido apoucamentos, sem praticar
nenhuma represália ou destorço.
E'este o maior defeito que o adver-
sario leal—se houver—poderá apon-
tar na pessoa do candidato à Pre-
feitura de S.nta Cruz

»_ ̂ —__bF1^- — *¦—'

DECLARAÇÃO

Para evitar explorações em torno
de meu nome, declaro que não sou
correspondente, nesta, cidade, de
jornal algum de Fortaleza.

JOSE' PASSOS FILHO
¦ "*~"^ I I

Reclificação
No artigo "Os lampeões", pu-blicado na primeira pagina deste

jornal, no fim do segundo periodoleia-se... comtemplavam seismado-
ramente, etc, por... contemplavam
com os pensamentos scismadora-
mente etc.

1 ¦

... ... '. t.i^O».; Q.fA,;fi M

f

residir em Fortaleza
Consta qüeJaccques vivia proftin-damente desgostoso pelo abandono

de seus irmãos, {residentes na
Bahia, falando, por isto, sempre em
suicídio. ,

Pelo adeantado da hora, sò no
proximo numero daremos noticia
mais circumstanciadadeste lamenta-
vel facto, que muito abalou a po-
pulação sobralense.

0 veneno

.!

das cob __l fc'"

Em beneficio dos que viajam
ou habitam fora dos povoados,dos caçadores, etc. reproduzimos
a indicação do illustre medico dr
Coroliano Dutra, fazendo-o popu-lar como elte deseja. '%;!

Resumindo a sua exposição,
diz:

«Meu processo:
Neutraliso o veneno ophidico

depois de estar em circulação,
quando mesmo o paciente se ache
dominado por abundantes hemor-
rhagias, cego, surdo, com vertigens
anorexia, apenas pulsando o co.

raçãt, neutraliso, digo, dando-lhe
2.grams- de calomelanos em duascolheres.de sopaf(30 grams) de sue-co de limão azedo, repetindo adose de 2 em 2 horas e, na 3á., odoente está ao abrigo do risco de *
vida, podendo o pobre trabalha-
dor d© eampomo dia seguinte rasgar
a superfície da terra com sua en-xada, sem lembrar-se de que navéspera esteve às bordas do tu-mulo. Tenho por este meio eu-rado uma centena sem registrar
um óbito-

O meio preventivo, infallivel, étrazer uma quantidade qualquer,5, 10, 20 grams. de sublimado co-rosivo em um pequeno sseco li-
gado a-qualquer parte do corpo

Cousa admirável: a cobra fogedo individuo assim premunido, e8si è muito perseguida e morde, a.mordedura é innocua-,
Ainda, ha poucos dias, um cào -

perdigueiro ao qual atei ao pescoçoo sublimado, atacou no campo uma
considerável cascavel, despedaçan-
do-a, e depois de picado entre asventas, maiidibuía c corpo, o cãoalegre e altivo continuou â caçar eestá vivo. *

(Ext.
As assignaturas d'«A Imprensa»

são pagas adíaníadamente.

>£,:

ILEGÍVEL :•>;«¦

«aa-jfc



JMPHfcrrxA
M

&

.•>.,;»,¦.

V,f ;.;.

»r»~r«igairan!tt-!-.iwjro_»u« niinKiia««i«T»aKiu«.-tt:ijiEi.uire_tn«u;..a ™.

ÍP egíammas
(o)-

SECUIO PARA O RIO O SENA-
DOR JOÃO THOME'

Fortaleza, 7—Emborcou hon-
tem ás desanove horas para o
Rio de Janeiro, o Senador João
Thomé, Chefe do Partido Demo-
craía Cearense, sendo concorri-
dissimo o seu embarque.

CHEGOU AO RIO

O CANDIDATO ACCIOLYNO

Fortaleza, í;Q.—Qs accioly-
nos mantém a candidatura do
Sr. Francisco Sá.
O CANDIDATO DEMOCRATA

Fortaleza, 10—0 Partido De-
mocrata apresentara para Sena-
dor na vaga do Dr. Benjamim
Barroso, o Deputado cearense
General Potyguara, que virá a
este Estado pleitear e fiscalizar a
sua eleição.

Fortaleza, 10—Um grupo de
cangaceiros sob a chefia de
Sabino, está commettendo hor-
rores no Municipio de Missão

afâegisto Social
Annversarios

Fizeram annos:
CAPITÃO ELYS10 AGUIAR.-Com-

pletou annos no dia 9 do fluente o nos-
so prezado amigo Capitão Elysio Aguiar, nosso dedicado amigo Joaquim Alves Pe-
honrado commerciante em Cariré, onde è j reira de Miranda, residente em Santa
influente político. f Cruz.

«A Imprensa» saudando ao seu valoro- ¦_
so amigo, formula sinceros votos pela re-!
produção da data feliz do seu natalicio.

capital do Paiz, em cujo conimercio vaei
exercer a sua aciiviüade.

Ao digno viajante filho do nosso dis-
tineto amigo Vicente Fernandes Rodri-
gues, residente em Santo Antônio da
Meruoca, dezejamos feliz viagem e mui
tas venturas.

Esteve nesta cidade visitando-nos, o

VIQRG 2$50ô
o
O

Fortaleza, 7—Chegou ao Rio
de Janeiro o Senador Was-'Velha.e ameaçando outros.
hington I uiz, Presidente eleito
da Republica.

SERÁ' CANDIDATO ?

Fortaleza, 7—Os antigos mar-
retas pleitearão a reeleição do
Senador Benjamin Barroso.

I
QUE ESPEREM...

Fortaleza, 7—Os acciolys es-
peram todas as quartas-feiras a
demissão do Dr.Demosthenes Ro-
ckert, director da Rede de Viaçâo
Cearense.

FESTIVA RECEPÇÃO

Fortaleza, 10 -Dizem as no-
ticias vindas do Rio de Janeiro,
que o Senador João Thomé,
Chefe do Partido Democrata
Cearense, terá alli, festiva re-
cepção.

PARA A ZONA SüL

Fortaleza, 10—Seguirão para
o Sul do Estado o Deputado
Moreira da Rocha e os Drs.
Feliciãno Athayde e Correia Lima.

O CANDIDATO MARRETA

Fortaleza, 10—Os marreta*
estão intensificando a sua propa-'ganda em favor da reeleição do
Senador Benjamim Barroso, cuja
candidatura não tem o apoio dos
acciolynos.

Fortaleza, 10.—Seráapposto'
hoje, no edificio da Assembléa
Legislativa, o retrato doDr.
Arthur Bernardes, Presidente
da Republica.

Fortaleza, 10.—«O Globo»
do Rio de Janeiro, diz saber
com absoluta segurança terem
sido convidados para oecupar
no futuro Governo da Re-
publica a Pasta do Exterior,
o Dr. Mello Franco, a do In-
terior o Dr. Carlos Maximi-
liano, a da Guerra, o General
Leite Castro e o da Agricul-
tura o Dr. Samuel Hardman.

PARTICULAR

14.—O nosso prezadissimo amigo
Francisco Gabriel de Souza, competente
guarda-livro do Banco do Bra si; I; em Ca-
mociin.

—A prendada senhorita Maria ívet.te
Andrade, dilecta filha de nosso distineto'
amigo Joaquim Anselmo de Andrade. i

15.—A distineta senhorita Julia Castro
Cavalcante, digna irmã do nosso bom
amigo Victor de Castro, do commercio jdesta praça. !

CAPITÃO ÁLVARO SOARES-Regis-1
tramos com immenso prazer o anniversa-
rio natalicio do nosso prezadissimo ami- j
go Capitão Álvaro Soares e Silva, ante-
hontem decorrido.

Ao digno iiataliciántè que é prestigioso
chefe do Partido Democrata de Ibiapina,
onde goza de real estima e apreço,
«A Imprensa» apresenta suas cordiaes
felicitações.

CAPITÃO PEDRO MENDES CAR-
NEIRO.—Anle-hontem viu passar o seu
feliz natalicio o nosso prezadissimo ami-
go Capitão Pedro Mendes Carneiro, com-
petente e digno V Tabelliãò Publico.

Aos muitos parabéns que recebeu o es-
timado nataliciante, temos o maior prazer
de juntar os nossos.

. Fazem annos '¦
Hoje, 18.—O nosso amigo João Vian-

ESCOLA REMINGTON
OFFICI AL

Confere diplomas em dactylographia
e mecanographia, validos em toda
parte. Recentemente installada nesh
cidade, fornece, grátis, aos seus aliitn-
nos, o material de ensino, inclusive

machinas de escrever, para
os exercicios.

Aulas diárias, mensalidade 30S000
Aulas alternadas, 20$000
São gratuitas as matrículas. Funcciona

até às 21 horas.
Dirigir-se a—P. AraoSo & Cr A.

SOBRAL
NOTA:—Acceita-se qualquer traba-
lho para dactylographar, como relato-
rios, arrazoados, balancetes, etc. etc.
garantindo-se módico preço, limpeza,

correcção e sigiilo. (2)
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O Presidente da Associação
Commercial desta cidade, transmit-
tiu ao Snr- Afforiso Viseu, o se-
ginte telegramma:

Sobral, 15.
Senhor Affonso Viseu

RIO
Nome commercio exportador esta

Zona solicitamos Vocencia fineza
intervir junto Directoria Lloyd sen-
tido equiparar frete dusentos reis
algodão porto Camocim ao frete j prestimos naqueiía íonginqua. região
$080 Parnahyba Tutoya reduzindo
também frete cereaes attendendo
grande desvalorisação productos.
Nossos gêneros exportação
têm preços cerca metade valor an-
no passado, assim conside-
ramos justo pedido fazemos re-
ducção frete. Agradeceremos
aguardamos resposta.

Cordiaes Saudações
Presidente Associação Commercial

Pessoa de critério vinda de Cra-
theüs, nos informou que a situa-

na, conceituado commerciante nesta cidad<\ j ção ali é grave.
jjM$?fi^ Os democratas são injustamenteNonato Dias Gomes, a quem prazentei-! ;' „x. ., . , nJ,. . .

elicitamos. i perseguidos, estando a Policia fran-
camente contra o Prefeito Munici-
pai, o qual sem garantias, deixou
a cidade. j

No dia onze do fluente verifi-i
cou-se, no logar Baxio, ha seis le- j
güas da cidade, serio conflicto, en-!
tre a Policia e os parentes do Cel. jChaves Filho, do qual resultou a!
morte de quatro populares. |

Motivou este encontro de forças I
cujos resultados lamentamos, velhas jdemandas de terras, nas quaes en-!

r. . ..,. ..ii{rou indevidamente a Policia, pois,!O nosso mui distineto amigo Mano de . „ „,..„„.=,.„ j . . ' l - '
Almeida Cialdini, presentemente em Oua- W' questões desta natureza, não
iará Mirim, no Estado de Matto Qrosso, CStãO na Slia alçada,
endereçou-nos attencioso cartão de agra

ramente felicitamos.
—O nosso mui prezado amigo Frede-

rico Ferreira da Ponte, honrado com-
merciante ern Fortaleza, onde é muito
estimado. Felicitamol-o.

—As interessantes meninas Etiehetti
Aragão, filha do nosso amigo. Paulo Ara-
gão e Maria José, filhinha do nosso
amigo Francisco das Chagas Alves.

21 — O nosso amigo João Alves de
Loyola.

22—A exma. Sra. D. Maria de Naza-
reth Vianna Rodrigues, virtuosa esposa
de nosso distineto amigo Francisco Wal-
demar Rodrigues.

Agradecimentos

Sabemos que o vigário dali, tele-
deomentos pela noticia que demos do graphou ao Presidente do Estado,en" feliz na ahcio, offerecendo os seus í?„ ' „,_„ iu„ ~ -~u x^v"1,expondo-lhe a situação, e pedin-1

do-lhe pelo Amor de Deus urgentes j
providencias. |

Até agora nada sabemos quaes jas providencias tomadas pelo
Sr. Presidente do Estado.

Viajantes
THEODOR ZIEZEMER-Fez-nos at

tenciosa vesita o distineto cavalheiro
Theodor Ziezemer, activo representante
da conceituada firma commercial Lun-
dgren & Cia. Ltd; o qual nos agradeceu
a noticia que demos de sua chegada a
esta cidade.

Somos deveras gratos a sua nimia gen-
tileza.

—Fez-nos attenciosa visita e despedi-
das o nosso joven e distineto amigo Ju-
lio Egidio Fernandes, que seguio para a'firmado

mim
ftírl
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Consta haver um estremecimento

na política de Independência. Até
agora este boato ainda não foi con-

F. Neves & Cia. *
vendedores de pneus MICHE-

LIN e demais peças para
automóveis, (6—25
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eordações da minha vida
Be Eredolina _L«üh»s (Híii» I.opp )

EXISTÊNCIA DE JUDEU ERRANTE

(Continuação)

Ao subir ao governo o ma- tas. Ho o Paço, na margem do
rechal Rodrigues, meu marido
recebeu ordem ile seguir para
S. Borja. Que pena, essa nova

rio, e São Borje, propriamente
dita, uma légua mais ao longe.

Como os corpos militares es-
mudança ! Agradava-nos tanto a taccionam no Paço, fomos mo-
guarnição de Jaguarão! O re~jrar alli. Comprámos uma "char-|do primeiro dia em que foi a
gimento commandado por Frc-;rette" e um lindo cavallo branco, j aula, toda de branco, com uma

tro do nivel do nosso terreno.
Os animaes eram recolhidos.
Então, lembrandò-me do Arapehy-
Arapehy, fio de maguas, dentro
do meu coração, eu entrava
num bote com minha filha e a
criada, e. tomando dos remos,
remava até cançar. Três dias du-
rara a enchente. Onze mezes
durou nossa estadia em São
Borja. Partimos para Alegrete.

, Em Alegrete, comecei a tratar
da educação da minha filhinha,
enviando-a a um collegio de ir-
mãs de caridade, onde aprendeu
o abecedario. Lembro-me. ainda,

dolim Costa estava egual, em
tudo, aoè estacionados no Rio
de Janeiro, diziam altas paten-
tentes do Exercito que estiveram
naquella cidade.

cestinha no braço, uma som-
brinha côr de rosa. Tive que
me retirar da janella, tanta von-

Morávamos numa pequena jtade senti de chamal-a e'cobril-a
chácara, à beira do rio. No nos-; de mil beijos .

para nossos passeios. íamos ao
cinema, e ao Club Familiar,
único ponto de reunião do logar

Meu marido se lhe afeiçoára. jso grande sitio havia «ma vacca
Foi pois com tristeza que aban- de leite, que eu mesmo amanha
donou o seu primeiro commando.

São Borja, situada em frente
•de São Thomè, na Argentina,
separada desta pelo rio Uruguay, guay transbordava, invadindo
tem a curiosidade de ser divi-; os campos e o nosso sitio.- As

va, o cavallo "charrette" e nu-
merosos animaes domésticos.

Oceasião havia em que o Uru-

<Wa em duas povoações distinc-lagws subiam d maio d. um me-[vontade* Mal nos. installavamos
il

Estávamos ha um anno em
Alegrete, quando meu marido
foi ainda transferido, desta vez
para Ba&é, Ah I não, aquillo,
era demais \ O governo não fa-
zia sinão mandal-o de um Içgar
para outro, com manifesta má

numa guarnição e jè nos envia- Grosso. Positivamente, eu me
vam para uma outra, longínqua, oppunha a semelhante exílio.
Cansada de fazer e refazer aí Meu esposo explicou:—Não
montagem de uma casa, propuz quero sacrificar-te. Podias mor-
que encaixotassemos nessos mo- rer, o que constituiria o remor-
veis e fossemos morar em pen- so da minha vida. Vou pedir
soes. Dito e feito. Hospedámo- uma licença para levar-te a Por-
nos em Bagé, no Hotel de Pa-! fo-Alegre, onde te intallarei.
riz, onde occujiavamos dois | Fomos residir em Porto Ale-
quartos e onde eu me abcrreçia! gre, no Hotel Lagache, na rua
como numa prisão. Idos Andradas. Como nessa epo-

Um dia, o coronel F. Costa cha eu tomava nota de todas as
chegou ao hotel em companhia
dc toda officialidade do regimento
Houve despedidas cordiaes na
porta do «Paris». Aquillo intri-
gou-me. Corri ao encontro do
meu marido. Este só quiz falar
quando ficamos a sòs, no nosso
quarto.

?.—Nina, vamo-nos separar.. .
—Por que ?—interroguei an-

ciosa.
—Porque fui translerido pára

Matto Grosso.
Revoltada, bradei:
—Mas este governo è infame !

Quantas transferencias já tem tido
yocê, depois que sahiamos do Rio?

E discutimos sobre a eterna
questãg de urna volta a Matto

11/' _—« A— -»-» ~"~— MsnsMsMsM —.«.«< is -sHiri--«HSIi«i *T

minhas idéas e de tudo o que
oceorria na minha vida, vou
transcrever aqui alguns tópicos do
meu canhenho intimo, isso pára
evitar um inútil trabalho de re-
memoração.

QUARTA FEIRA '

Estou em Porto Alegre. Uma
cidade encantadora e tão differente
do Bagé ! Ah ! Bagé! Só encon-
trei lá preconceitos, contrabandis-
tas, algumas figuras curiosas e
uma absoluta falta d'ogua.

De resto, uma gente terrível 1
Um jornalibia carioca escreveu,
ha mezes, que Bagé linha muitos
mosquitos. Pois bém, os jornaes
de Bagè, abriram columnas- para
descompol-o, (Contínua)

w LEGÍVEL PAGINACAO INCORRETA
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Columni do Povo
Recebemos as seguintes cartas:
Sobral, 0 de Outubro de 1926
Sr. Redactor d' «A Imprensa»

Nesta
Com a presente tenho por firi.

fazer chegar ao conhecimento do
sr. Delegado de Policiei, os li-
cenciosos cl.infrins dobecco da
Gangorra, os quaes terminam com
enorme barulho, pancadarias, ti-
ros, etc, incommodando o soce-
go das famílias residentes as pra-
ças da Municipalidade e D. Josè
Tupynambá.

Não é justo sr; Redactor a
continuação destes actos attenta-
brios ao socêgo e a moral pu-
blica, praticados por mulheres da
vida airada, em promiscuidade
com populares, certamente desoc-
cupados.

Confiando que o sr. Delega-
do tome em consideração o meu
justo reclamo, antecipo-lhe meus
agradecimentos pela acolhida ge-
nerosa que esta tiver de sua
parte. K.

sa firma, na certêsa de que não
lhe regaíeareis vosso valioso apoio
e melhor concurso.

Com á segurança de minha mais
elevada estima e consideração.

De V.. S.—amigo muito attento
Plinio Soares

O sócio Plinio Soares assignará:
Soares & Carneiro. O sócio Der-
meval Carneiro assignará: Soares
& Carneiro".- Botei QuímIí

-DE-
FRANCISCO QUIXADA'
Successor de D. MAROCA

Optina accommodação, asseio,
conforto, farta meza com va-
riedade em comidas. Accom-
modações para familia. Acceita
pensionistas e fornece comidas

para casa de familia.
PRAÇA DA ESTAÇÃO
IPU' CEARA' (i-5)

INEDICTORIAES > f

Uma tprançs ao
túmulo

EDIT AEi
COPIA

Juízo de casamento do Distiico
do Riacho do Guimarães, termo

' .„.„mJde Santa Quiteria, comarca do Ipü,Srs. no momento em que uma!(]o Estado do Ceafá vf

lipriifits
—(_*.)—

c®Yçkm> mm ?*o$33

creança baixa ao túmulo, baixam
também as lagrimas de um pQ&
extremoso, baixam também as la-
grimas de uma mãe carinhosa,
e esses pães que são o sr. Àn-
tonio Gomes d'Andrade e a exma.
sra. d. Primitiva d'Andrade, neste
momento acabam de entrelaçar
suas lagrimas naquella creança
de fronte reclinada, pálida, e fria;
lagrimas de amor paferno e ma-
temo, legrimas de saudades, la-
grimas de piedcídes. Vãc essas
lagrimas subferranea para nunca
mais ! nem se quer uma esperan-
ça deixam em corações de pães,
de que um dia pudessem voliar, co-
mo ficam esses corações de pães
allictos e lamentando a perda de

Faço saber que, pretend m ca-
sar civilmente João Baptista
Machado e Maria Alves Ximenes.
soltemos, brasileiros;---elle, creador,
de vinte e nove annos, natural e
residente nos Viados do tévnio «Je
Sobral, , filho legitimo de Zeferino
Machado Frer_s e Maria Felisbella
de Araújo, ambos fallecidos — e .:!-
Ia, de profissão domestica, de de-
zoito .uinos, natural e residente no
Cajueiro, do 'ermo de Sobral, filha
legitima de, joão Alves Ximens e
de Maria .José Ximenesjá fallecida.
Apresentaram os documento:-: exi-
gidos pela lei. Si alguém tiver a!-
gum conhecimento lega!, opponh-.-
se, para os fins de direito. E
para c.iegar este ao çonhecinte.ntòde iodos, lavro o presente para'
ser af.ixado no lügaj do' costume,
extrahin:lo copia para Sobral, onde

j são moradores os conjugas,
Riacho do Guimarães, 29 de Se-

Este produeto esta ao
preço de 6$000 por arroba e
o caroço a $600 rs. o kilo Al- franhas para nós aqui na terra

quem sabe quantas vezes lhe pa-

*...

Pedra Vermelha, 10 de Outu
bro de 192Ó.

Sr. Director d' «A Imprensa;
Sobral

Peço-lhe publicar estas linhas jgodão em pluma o kilo a 1$300.
no seu conceituado jornal, nas Cera de Gamauba—Preço por ar-

quaes adianto algo sobre as mi- roba. de primeira Ó0$000, me-
nhas prophecias para o anno vin-' diana 62$000, gurdurosa 45J5000.
douro, | Pelles—De cabra de Ia 3$Ô00

1927 terá um inverno não in- de 2«, 1$750. De carneiro de 1,
ferior ao deste anno. A crise me- | o mesmo preço.
Ihorará. O cambio se elevará aí Couro—De boi, espichado, secco
10. O Brasil com o Governo do|a 2#200 o.kilo.
Dr. Washington Luiz entrará n' | ÂSSUCar—Sacco de 60 kilos typo
uma phase de resurgimento. O triturado 78$000.
Ceara pela primeira vez terá in-

seu filhinho que Janto o idolatra
vam, ohl morte impiedosa e in-1 teinbro"de" 192*6
fausta, oh! morte negra, traiçoeira j O official de casamentos civil
e fria, neste momento acaba dej Josè Malaquias do Prado
arrebatar um filhinho dos braços
de seus pães, eleval-o para ou-
trás regiões bem longiquas .e ex-

C

lluencia na politica central.
Um engenheiro do Nordeste |

será Ministro. As obras do Nor-
deste proseguirão lentamente.

A lei ele imprensa será revo-
gada. Os revoltosos amnisíiados,
voltarão as Olheiras do Exercito.

Opportunamente sr. Redactor,
tratarei da politica do Brasil, es-
pecialmente do Ceará.—Z.

omuitaci
—*-a*-<*M w

recém ver a imagem de seu
filhinho nos lábios beijando-ihe a
face, qual uma illusão completa,
elle já é morto, neste momento
subiu ao Paraizo eterno, já está
gosando da vida Celestial, os an-
jos receberam com harmonia em
passaradas de cânticos, e lá no
ceu elle fará votos ao omnipo-
tente para que seus pães sejam

Arroz—Da terra, beneficiado a! felizes aqui na terra, assim como
70|000 a arroba. * ! elle é feliz no céu.

Café—Da Serra Grande 33$O0ÕI . S. José, 30-9-926.
arr0Dâ. JOSE' L10RNE

Mei.c_.ici Publico | —!? mt mim ""

, ¦ CLUB PÜTEK PH IL IPE
2$000

Gondolo Labourlau & Decourt

E' o próprio original, dou fé
Riacho do Guimarães, 1 de Ou-

tubro de 1926.
O Escrivão de Casamento Civil
|ose' Malaquias do Prado.

Excelfente para as

Pessoas
IAue

Para curar eficazmente a
anemia é indispensável
aproveitar todo o ele-
mento de nutrição e fazer
sangue novo. Isto conse-
gue-se com a legitima pre-
paração de óleo de fígado
de bacalhao, a ...compa-
ravel Emulsão dè Scott.
Rica em elementos nutri-
tivos forti. ícantes, tome-
Be para Combater toda
debilidade e robustecer
o organismo

Emalsio Wi

Juizo de Casamento de Sobral.
Antônio Joaquim Rodrigues de

Almeida, Official de Casamentos
de Sobral, etc.

Faço saber que se pretendem
casar e para isso apre entararn
em meu cartório petição e docu-
mentos necessários: Luiz Nogueira•Adeodato e Maria Elionae Pimen
tel Gomes—brasileiros, solteiros,
naturaes deste termo, residentes
nesta cidade: elle, commerciante
nascido a 3 de Julho de 1901, fi-

na tardes de Araújo, solteiros,
brasileiros;—elle, lavrador, de trinta
e um annos, natural e residente
no Com-Deus, deste Disíricto e
termo de Santa Quiteria, filho le-
gitirno de Antônio Maciel de Lima,
jà fallecido, e de Rita Maria de
Jesus;—e ella. de profissão domes-
tica, de vinte e ires annos, natural
e residente, no jardim do termo de
Sobral, filha legitima de Severo de
Araújo Chaves, jà íailecidoe.de
Maria do Livramemo de Araújo.
Apresentaram os documentos exi-
gidos pela lei. Si alguém, tiver ai-
gum conhecimento legal, opponha-
se para os fins de direito- E para
chegar este ao conhecimento da
todos, lavro o presente para ser

j affixado no logar do costume e es-

Recebemos a seguinte:"Massapê, Io. de Junho de 1926.
Sr. Director da "Imprensa"—So-

bral.
Com muita satisfação, venho

traser ao conhecimento de V. S.
que readmitti como sócio solidário
de minha casa commercial meu
distineto amigo Dermeval Carneiro
—sócio que já foi da antiga firma
que nesta praça girou sob a razão
de SOARES & CARNEIRO, da
qual nós ambos fizemos parte in-
tegrante—, para exploração do
mesmo ramo de negocio, qual
seja:-COMPRA E VENDA DE
GÊNEROS DE EXPORTAÇÃO.

Achei de melhor alvitre manter a
mesma antiga firma SOARES &
CARNEIRO, da qual ambos os
sócios farão uso, e de quem vão
exaradas á margem as respectivas
assignaturas que vos pedimos to-
mar em devido registo.

Estou convencido de que are-
constituição daquella nussa firma é
a garantia mais segura—perante
o commercio com que iremos man-
ter relações—que podemos offere-
cer, em abono do conceito que
possamos e esperamos merecer.

Nessa convicção, pomos á dispo-
sição de V. S. os serviços de nos-

1

Carne de boi kilo
« secca «
« de porco «

Toucinho *
Banha de porco em

lata «
Cêbo «
Sabão . '
Àssucar branco
Café
Arroz «
Farinha Litro
Feijão mulatinho «

« corda «
Milho «

1$200
2$000

da Quitanda n. 81 r Bio de Janeiro
l$300;,procurQe j^jg mesmo fazer uma

inscripção no Club Patek Phi-
lippe, eom o agente nesta

zona A. LIMA FILHO'
End. Tel. "Alimafilho' (7

1$000
1$200
1$400!
2$6001

$6001
$100
$600
$300

100

Hio legitimo de Vicente Adeodato trahir copia para Sobral, donde éCarneiro e de D Francisca Np- natural ê residente a nubénte. Ria-
gueira Adeodato-e ella, de pro- Mó do Guimarães, 5 de Outubrofissão domestica, nascida a 10 de ide 1926 Official de Casamentos.Março de 1909, filha legitima de Ijosé Mala mias do Prado.
José Euclides Ferreira Gomes e dei '£' o próprio original:—dou fè.
Carmosina Pimentel Ferre ra Go-1 Riacho do Guimaráes,5 de Outubromes—Quem souber de algum im- j de .926
pedimento, aceuse-o sob as penas;
da lei. j.

Sobral, 15 de Outubro de 1926. jO Official de Casamentos .i
Ant. Joaquim Rodrigues cie Almeida j

O Escriyãó do Casamento C>vil
José Malaquias do Prado.
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Leite «
Rapadura uma #200
Gailinhas $2OO0
Ovos #100
Kerozene garrafa $700
Óleo de coco 1 $600
Óleo de mamona 1$600
Queijo arroba de 35$000

40$000
Fumo por vara de 3$ a 6$000

CÂ M O C I Wl- C EA RA*

JOSE1 PASSOS FILHO
?CIRURGIÃO-DENTISTAJuizo de Casamentos do Dis-

tricto do Riacho do Guimarães,
termo de Santa Quiteria, da Co- Diplomado pela Faculdade de Pharmacia a
marca de Ipü,,do Estado do Ceará. rnM,n^dT°^0f de 

^^ . ,,Faro sahpr nnp nrPlPnHpm ._ CONSULTAS: todos os dias úteis cias 13raço saDer que pretendem ca- ás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça dasar. Firmino Bispo Maciel e;An- sé 14—sobral. >.
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FO RD
Modeo 1996

Economia, Elegância e Conforto
Agentes autorizados na

zona norte do Estado

Vende-se á 3$000 a lata (sem
o vasilhne) na Uziná

Electrica. 7—-25
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I BVi^LOY COBO

m H Lucta u

FR4NC_SC0 NEVES &

Sobral-Cearà
li

IO
CM<_•

-DE- |
VIUVA DEOLINDO BARRETO UMA $ íRMÀO j
Executa-se todo e qualquer- tra- ]
balho concernente a arte graphi-J
ca como sejamí Cartões envelo-,!
pes, facturas, duplicatas^ memo-j
randuns, circulares, avulsos, etc.;

a uma e mais cores. '.

Tem em deposito grande quaníU
dade de papelaria.

R. padre Fialho, n. 2 jfi 50BRAl_;

,g|;

Qualidades superiores para todas as marcas de

HSfe AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES ^f§|f

Pneus simples e
OS MAIS RESISTENTES 00 MUf^lOO

Vfem&eãQWG* em toda zona. i__@__f@ é® Estado

Macio Müí.ão &. Iraião
STOCKISTA5 DE

The Duniop Pneumatic Tyre Company (S, A.) Ltd.

CAMOCIM -CEARA' (3-25)

LEGÍVEL PAGINACAO INCORRETA .
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